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melhor se hade defender, havendo sobre tudo 
uma grande rivalidade da parte da primeira 

“Temos aqui uma declaração da Taígliche 
Rumdschan que diz: 

s economicas e de.   oia das nações as quest 
expansão *É tudo, emquânto em nosso 
Palo ge entrem a discutir & à Darafustar se O 
Eogeino Bade ser do ar dr. Afonso Gosta, do sr. 
de" mtonio José de Almeida ou do sr df. Brito 

molho, Una serio de doutores para, tratarem: 
“nfertho ou o encravarem com rabilces 
beso quanto a Alemenha e 4 Inglaterra se 

preocupam som a questão de interesses economi- 
Bose que afetam as duns potencias, em luta qual 

Cronica OccIDENTAL 

  

«Deve saber-se que uma nova questão se apre-| 
senta sobre qual o ponto em que se encontra o 
jogo das negociações anglo-alemans, no momento 
em que o Barão Marschall vem para Londres to 
mar nas mãos a partida da Alemanha.» 

  do Barão Marschall paraministro— G 
da Alemanha em Londres, despertou tanto à im- — d 

ensa de todos os países e partidos, fazendo se 
co do que se pensava e do quanto essa nomea- 

undo político alcançando fó- 

  

        
  

  

    mundial, q 
éste assunto como o dê oo interes par o gal, preferindo a o 4705 que neste momento se debatem de portas à “entro, que apenas dem interessar 03 v: politicos, infeizm Dersisindo” em cuidar Tito mais dos seus int 
da nação. da “E de saber que o Ba- rão Adolfo. Marschall é hoje um homem de 7o 
de iba, em Karlsruhe, tendo feito seus estudos em Heidelberg onde foi múito: Iaureado “e que, 
plomatica nela se disin- ui de firma à tornar” 
guras. da "diplomacia, considerada no mundo politico: Uma das missões m 

nte do. Barão. Mars- chal, foi em Constant: 
aquele país atravessa e em que 0 ilustre diplo mata tão bem soubeide- fender os intoresses da Alemanha 
seu ministro em Inglaz terra, o conde de Mat terich, foi agora o go- Vermo alemãs buscar a 

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

      

iplomata para o enviar embaixador à Londres, onde tem se- rios interesses a tratar com o gabinete de St. 
questões James, sobre 

  

em que estas duas ões e querem por de 
Este é que é o ponto que interesta a Portugal, 6 que à imprensa estr 

Eeira não oculta, a des 
Peito de todas as decl Tações em contrario das “luas chancelarias, Na atual orientação 

  

      
    

  

  

BARÃO ADOLFO MARSCHALL 

Novo EMBAIXADOR DA ALEMANHA EM LONDRES PARA O ACORDO AxcLo-Grnuanico 
(Veja Gronica Ocidental) — (De fotografia) 

E mais adeante acres. 

«Em primeiro logar guram hoje as questões economicas e. coloniaes a que se junta cm Ingla teria o não haver tarifas proiecionistas. Não ha is motivo para tratar de problemas economi- cos entre as duas metro. poles, à não ser o pro- biema colonial. A Ingla- terra e a Alemanha não se mostram dispos por emquanto, a modif Car violentamente a car- 
cade Africa, liminaido ela, a côr” portuguêsa (o Halico é nosso). À so- Jução que se deve prefe- rig neste momento, será, acaso, o dividir esse do: minio em duas zonas de influencia economica, sem  comtudo, segundo 
julgamos, haver modifi- 
Cações de territorios» 

  

  

  

O Temps pública um 
ao do seu cor- respondente de Londres em que he. comunica: 

«Asvariasinformações. 
publicadas pela imprensa 
de Londres e de Berlim, 
com respeito ás negocia: 
ções anglo-alemans, des- 
pertaram aqui vivo inte- 

«Mr. Lloyde George 
fez saber ao ministro dos 
negocios estrangeiros, 
ontem de manhar, à dis 
posição em que estava de 
lhe perguntar se era 
dade o r-se discutir qual: 
quer acôrdo relaivo ás 
colonias portuguêsas, ao 
que Sir Eduard Grey co- 
municou à este deputa- 
do, não poder responder 
imediatamente 4 pergum 
ta, sobre que, na segunda. 
feira daria expl 

E! dever da crónica 

  

  

  

   
  

  

  

    pôr os seus leitores do 
facto do que se diz na 
  imprensa estrangeir: 

do. que. se discute nas 
chancelarias ácerca das     
colonias portuguêsas.



        

  

uma questão velha, dirá 0 leitor, esta das 
potências cubiçarem os nóssos grandes dominios 
lonies, mas tambem é certo que essa questão 
mais uma vez se tora a venta e com maior n- 
Censidad O dicitos de Portugal sobre as suas colonias 
ve sido da ob o esses rd à 
público, principalmente, por viajante estrange Fog que Vl teem transitado desde Levimgmtone até Gameron, Stanley e outros, que sobre cias. despertar à atenções do mundo quandoaiás exploradores portuguêses, como Serpa Pinto, Ro. Berto Ivens, Capêlo, Antonio Cardoso, Gordam, 
eles por Tê as atravessaram, estudavam e em. 
Pretndiam obras publicas. para as melhorarem, 
Acsenvolver sua cotonisaçã primeiros caminhos de ferto ho continente negro. 

A posse e dominio de Portugal mas suas colo: 
niás Est assegurada por tratados internacionaes, que ainda não foram derrogados. Agora encontra a cronica uma resenha desses tratídos, no bem elaborado protesto que à Aca 
denia dao Ciencias de Porta, fomúlou dr. 
ca da integridade das colonids portuguêsas, con. 
ira as teidenciosas. notícias. espalhadas na im 
prensa estrangeira, ê 

ndo pelo tratado de 1886 que de 
tou ma nossa. Altica os domínios coloides da 

  

    

  

  

     
  

   
ava violno os tratados, o que nenhuma naçê 
poderá praticar sem perda da su 
Completo despreso da Justi Entretanto 6 preciso prever quanto se poderá 
sofismar, sob o pretesto das taes zonas, ou es 
ras de influencia, para subreticiamente substituir 
à soberania de Portugal nas suas colonias afri 
Canas, que o mesmo é que cabulhar a nação da importácia que lhe resta como potencia colonial. 

Para evitar este desastre, é preciso empregar 
todo o esforço da nossa atividade e intelige 
em fomentar 0 desenvolvimento progressivo co- 
lonial por meio de uma atinada admininistração, com leis adequadas ão país africano que facili- 
dem o caploras sas Fqueras naturacs, o garm 
tam a emigração da metropole para aqueles vas- 
tos dominios portuguêses. ad E 

Esta seria a boa politica, a mais patriotica, a 
mais positiva para opôr à estas cubiças estranhas, acobertadas sob o pretesto de civilização, que 
nenhum outro povo mais que o português para 
cla tem concorrido, 

nestes casos seria faltar á fé 
civilisada 

dignidade e 
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Ao encerrar a cronica chega a Li 
Missão Americana Panand-Pacifico que vem á 
Europa estudar os melhores portos para as rela- 
ções comercines e de navegação, a pôr seu país. 

boa a grando.   

  

  

scola de Arte de Representar do Conservatorio. 
de que é director o sr. Julio Dantas, que está 
empregando inteligente esforço para levantar o 
teatro nacional da decadencia a que chegou. 

O publico poude assim assistir e aplaudir um. 
espectaculo bem português, desde o classico at 
tor das farças até aos jovens artistas que as re- 
resentaram e à musica, original de um alumno 
do Conservatorio, que não discordava da épocs 

Que a nacionalidade portuguêsa reviva a des. 
peito de tantos zangãos que trabalham para a 
Perder. 

  

  

  

Cherano Aumsaro. 
se a 

La Exposícion de Bellas Artes de Madrid 

La Sección Portuguesa 
Con la asistencia de S, S. M. M. los Reys de. 
spaíia se ha celebrado solemnemente la ina 

guración de la Exposíción Nacional de Bella 
Artes, Un público numerosfssfmo invadió los al- 
rededores de los Palacios de la Exposíción, pre 

tando al acto ese caracter 
democrático y popular que 

    
   

  

  

  

  

deben de tener siempre 
Situados aquellos dif cios en el centro del Parque de Madri, ano de los p rawes mas poéticos y mas ellos de. Europa, con las músicas, cuyos sones.ma- gestuosos lenaban el espa. fio, y Tas gentes pululando to os salones Eos Jícion. 6 paseando. por los fudins arededor de os lagos, no hay que exforzar múcho la imaginación para 

convivencia que al baba ente el art belo y Ja her- 
mosura de la natural. La Exposiión de Belas Artes. consthuirá, por, ahora, cl 
punto de tetaión, de imo: day de la gentes deistoera. “las de Ta capital de Espa. dia y de los que sin tener 
amantes de solar e espia cn com as gestos im presfones de las pinturas y dios mámoies. No hay para que decir que Ja concurrentia de los 

  

  

  

  

  

    

  

O Sanay no ConsgkvaroRio — RernesENTAÇÃO DOS aFiaDES» Di GIL VicEwTE. 
PELOS ALUMNOS DA ESCOLA DA ARTE DE REPRESENTAR ÃO CENTRO O DIRETOR DO CONSERVATORIO SI. DR. JULIO DANTAS 

Alemanha e de Portugal, e o acordo de 3 
agosto e 1 de outubro de 1890 sobre os 
luso-alemães, temos : 

«Os tratados de 12 de maio de 1886, entre à 
França c Portugal, mito as fronteiras comuns nas colonias da África Ocidental. 

O modus vivendi de 14 de novembro de 1890 
fixou às fronteiras comuns É Inglaterra € à Por- cual nas colonias da Arica Ocidental Oriental, O ratudo de t de junho de 189 xo os limites fronteiras anglo portuguêsas na África Mes ridional. Os acordos" de 24 de setembro e 5 de outubro de 1895, de 29 de feverciro de 1898 é de 
21 de janeiro de 1809 fixaram os límites entre as Colonias portuguêsas e imglêsas, Os limites entre Portugal e o Estado livre do Congo foram fixa- dos nas conferencias de Berlim é de Brusela Os tratados de 25 de maio de 1891 resolveram as. dificuldades de liitação entre o Estado Livre do Congo e os dominios portuguêses, « esclarece. ram à delimitação das esferas de soberania na Tundas 

   

      

  

  

  

  

  

evidente que os limits dos domínios portu- 
gts em Arca estão dfnidos e atentos des 
fe que, por circunstancias que a cronica se abstem 
de Cinluçar agora, outras nações tiveram arts de por lá arranjarém colonias sem os trabalhos quePos portuguêses tiveram para primeiro des- Sorirem aquele país em que estabeleceram as 

  

  

(Cliche A. Lima) 

“am comunicação direta com o velho mundo atra- 
Vez do canal. do Panamá, que será inaugurado 
daqui a tres anos, em 1915. 

Ven ainda encarregada pelo presidente “aft 
de fazer a propaganda do congresso interna 
nal que por aquela ocasião será inaugurado em 
Sl ancleco; com uma exposição tambem inter. 
nacional, que fará o assombro do mundo porqu 
todas as nações são convidadas à concorrer. O espaço que resta e a hora à que esta croni- 
ca 6 Berta, nho, permite o ocupar-se devida. 
mente do assunto, que será tratado, no numero 
imediato com a atenção que à sua importanci 
Ri bin 
nisar 6 avider desta. cronica com tm bocadinho 
de “are, como foi o sarau dramático no Conser- 
Varório, que tão boas impressões deixou no espi 
rito dos espectadores. 

Toi ainda Gil Vicente o invocado para propor- 
cionar algunas horas de prazer, no meio de tam- 
as" Sensaborins, com a Hepresentação dos seus 
Yerades: essa” Obra, eminentemente satrica do 
fundador do teatro portugês. 

Na presença do chefe do Estado e do público 
que alcançou assistir ao sarau, alias franco, pre 
faissaram o palco os belos tipos foliões de Frei 
Capacete, com seus ditos e dansares desenvoltos ; 
Fsti latino, doido da Nau de Amor 0 Frade 
da fauta; Frei Paços Frei Nareiso; é Frei Ro- 
rio, todos desempenhados pelos alumnos da 

    

  

  

  

   

destas. portugueses à la Exponteibn constituve u de as atracciónes del cer- iámen, Los pintores escul. tores lusitanos, quehansido. objéto por parte de Espaiia de” una distinción, de que 
aum no pueden vanaglorárse otras maciónes en 
sta clade de Concursos nacionáles, figurán moy 
“linamente il lado de 1 pintores, y escultores 
espaíoles que prosiguêndo, en estos tempos, 
rtunfos de nuestra pintura obtienen rudosss 
ditos” por el mundo, ultimamente en la Exposfe 
Cién Internacional de Amsterdam en donde Es- 
paíia, en as personalidades de sus artítas Zu- 
Tonga, Sorolia, Martinez Gubels, Rest Acosta y 
Cai na. obtenido el Gran Premio de Honor de 
ja Einura, cuatro medalas de oo, ecompem. 
ss no alcansadas en tal importancia por ninguna 
otra nacién. Tas bras de os att potes Dan ido 
muy preferentemente instaladas en la sala gn- 
trai del ala derecha del Palacio dela Pintura Un. 
ini imenso Mena de continuo esta sala admi- 
Findo, las. obras de los portugueses y haciendo 
consideraciones y, vivos elogios de clas, No hay 

   
  

  

    
        

  

  

  

    
  

  

  

    da Co 
6 Sto Amtonlo da Costa desejando dar publicidade á dita. 

di dec Ra ds 
AR, 
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  para que decir que los ilustres plntores Malhoa 

Colanbano Boriallo son los quetriunfan en toda 
la nca, cl uno con au gênero de costumbres y el 
alro cott la maestria extraordinária de sus retra- 
tos, Yº para mi gusto, puesto ya á pr 
ambos Motabllssimos' ardstas en este certámen, 
vo saludo como al más vitorioso al gran Na: 
ihoa, el festejado autor de Los Borrachos obra 
singilarsima, eminêntemento. portuguesa y em 
ja due como at simbolo ham vio os ceado: 
el homenage rendido por un gran pintor her- 
mano É Is msnera de Racer espaiolisima de 
nuestro iimortal Veltaquer, Un poco de más di- 
diversidade tanoe y cumbiames e ls guto” clônes de ésta obra y sera, no hay que dudario, 
elo que estara en, primera fila cn a Exposición 
de Bellas Artes de Madrid “Columbano, no. obsunte de no hallarso muy 
bi representado con las tres obras que expone, 
sostine en Mad su gran fama de retratista que 
támtos Jaureles e an valido en su carter, Zoe 
Waniheet se nos muestra como una sorprendente 

ación Conus. dos retratos, suporibemente 
tado cl de su madre, obra de un realismo acen- 
fuadisimo y de una factura mpia  castiamente 
riosa, Es una buena pintura ; 

Cariãs Reis lama por otra pare la atención 
con su gran Menso. Lá feria obra en que el mo 
vimento” y bulicio-de/la multtua, bajó os ár 
doles se dapresa con justeza y siéndo admiradi. 
simo el ambiente du cuadro, e el que parece 
respirar el aire fresco y saludabie de la cam 
Ra erignca Ny bi, my im, D Cars 
“De Alves Cardoso figura un cuadro que tua 

Una leceiõm, pintura de clerto encanto campe 
sino; de Constantino Fernandes a nao Abe. 
donadas en donde el artista ha recogido con gran 
acerto una impresa social, amarguísima, una 
de cats tis Hot de que et Mena la vida: (3) 
de Mattoso da Fonseca, EI amor: de los hombres, 
Pastel delicado, acusando en el autor una fina in- 
fuiion del art; de la storita Alícia Grillo unos 
cutadros de ires tmuy sentidamento pintados y de 
ia Soriora Emilia Santos. Braga um Desnudo 
de mer de suelta factura y my bién de color 
Y mertelendo grandes elogios Tos Srs, Alves de 
Sá, Vianna, Brito, Veiga, Cameiro, Vas Souza, 
Sri de Gosta, Esttlia, Saude, Freire, Pinto que 
se muesira cómo un excelente pintor de anímia 
is o Mo E E 

dl & brovemento la impresióa personal que 
ho podido nsteanme contemplando Tas pinturas 
de fos artistas portugueses, Instiendo en mis, 
aplausos, y en horabuena & todos los, pero acem 
tuando “mt admicácion a Malhoa, Columbano, 
RG 3 Wando verdadera pis dia pin 
ua portuguesa contemporanea. ONO A aponta gds nois sobr la scale 

    

  

  

  

  

   
  

  

  

  

Magrid — Maio de ara 
Avetanno Govarsi 

ES 
A serra do Caramullo 

altas,   Entre Mondego e Vouga correm ter 
ramo sudoeste da serra de Nossa Senhora da 
Lapa, & que atingem a maior altura nã sera do 
Caramulo fosco), Pare desta serra é de 
natura -schistos, parte, grânítca, desivando 
daaspectos bem aiversos, Ora se veem lombas 
arvedondadis, coradas num ou nouito ponto 
Polos chi slintes, ou sulcadas por fundos 
Borrego, Abertos elis guns; ora penediaenor. 
me e rochas gruniticas de fórmas caprichos. 
E esta à parte mais interessante da seita. Tem 
de Certo q primeiro logar o aglomerado de ro- 
has, que Solenconea né pace mais alta damon- 
dana que de longe se vista, areia vbra detéigantos, Segundo se Iê na 
Ghorographis de Postugal do Pe Carvalho O 
duque aiâveiro D. Kajitundo teve à curiosa 
E de mandar cajar este Picoto e já pará isso 
na cal. Lembrando se, porém, de que o picoto 

Diana poderia ser de ia dos nmigos, que 
navegashem perto da cont, desistiu da empresa 
Tea casos, tando, umas, es: 

tatus omuladas outras poricos igantescos 
(bg a) grutas vastas, Cómo Se vê ha Longara 

  

       

  

  

  

  

     
  

  

  

  

(1) deste quadro foi pablicado em suplemento brinde ao, 
mo tia do ema dE Ro de dezembro de 910, (8 Poblcada em 0 n.º tag do Occineri, pagina 13 de og 

(6 dio amada mibeira do Casvalhinho, espe. 

e 
eg PS 2 Vga é a ag sim doi 

nas E RE 
ao dc ts pr 
Sa 

Repito O. 4 ope dido é 
Pre E sonte é fechado a enor- 

pie fa TE pa ve coca O q 
aro jato e Cred fone 

qa bei feat o pa cu a ge do qaso joe do Gas à era 
pala são É gundo ia meo cre aa 
a 

des a um bom ph soar, je gap e pico ao ta 

  

  

      
  

  

  

  

  

   

  

     

    

  

  

   
o carvalho e de certo muitas outras plantas arbo- 
feas poderiam ser cultivadas 

À maior parte da serra poderia estar povoada. 
  

  

Tonesa DO Guarpão 

de arvores, o que seria boa fonte de receita para 
os habitante: A aatação da serra é quasitoda rasteira, for- 
spa feincipaimene de dr to crqui: 
E dai GO e nda combustivel É anda des 

Para dos que tiram alguns alimentos os ga- 
ds, q sto pastante numerosos. 
mabete special menção: E o loendro (Rhodo- 
eo Bieicum), abundant násvisinhanças de 
e os ente tochas, por onde corra um fio 
Ga a, planta, prospéra dando á paisagem 
de to interesante. Ná cpoca da floração 
Ei É maio esta parte da montanha tranfor- 
e em verdadeiro jardim. (ig 5) 
temo desta setra é bos. Todos se ocupam 

no ed das terras e mo tratamento dos gados 
ai úrajes é curiosa a capucha, de que ho- 
Do e mulheres usam. (ig: 4) 

  

    

    

) A, rocha cida tem gde comido sa pat que 
À oe da rita a na altar de 1881, Eriando possa Benê ata gruta, 

  

Produzem as terras milho e centeio principal sent e em muitas pares nda se cala à “ita Às vacas dão optimo lie, hoje empregado no fabrico de manteiga. Ra 
A serra tem, como bitras, recordações histori- 

cao, contamos Interessantes lendas mais ou me- 
os Crise. Dos iposprehitrio ha an, 
egularmente conservada, perto da pequena po: vosção do Espirito Santo d'Arca. (1) De tempos 
ans sena a capo de 5 Bartolomeu E a 
igreja” do. Guardão, a primeira que houve nã rear noje modernlada e por isso sem valôr. 
Dist que houve castelos mouriscos & que del: 
les São Jesto fragmentos de telhas, não raros nas proximidades da capelia de 5. Bartholomeu. Abi 
tambem se gccultou em gruta de grandes roche- 
“los, segundo a tradição, D. Antonio, prior do 
Cito: Por occasião da invasão francera hesou- 
ão ram escondidos em trouros dcos de velhos 
E oilossães castanhos, À pequena distancia da 
Gapelia de” 8. Barholomeu está o poço da grade 
que diem ter a grande profundidade uma grade 
de ouro, que nihguem até hoje pôde tirar, por- 
aque que Jato tenta, á fica. 

“ola serra e visimhanças ha durante o anno va- 
sia romarias e festas. Destas é curiosa a das eruges, que tem logar 
em quina tira da Ascensão. 7 E 

TRdunem-se nesse da junto 4 capela de S. Bar- 
tolomeu 05 povos. de varias fregueris com as 
respectivas cruzes e d'abi seguem até á jgreja do 
Gifedão, junto da qual páram. Dessa igreja sãe 
to o parocho com seus freguezes c a cruz pa- 
Ebchial, que vae tocar nas cruzes das reguecias 
Presentes: E” o abraço das crutes, como dizem. 

Entram depois todos no pequeno templo para 
Por tudo esta serra merece atenção. 
Hoje uma linda e boa estrada passando por 

“Tondéla, Campo de Bestiros e Guardão dá ac- casão até Paredes, O amantes de lidas paisagens 
Gio deixem de visitar esta curiosa montanha. 

  

  

  

   

de Hestuques, 
Rs 

Exercicios de artilharia para provas 
de recrutas 

 Raigcanas, nos limas dia, ns cxeáis 
je artlhacia para provas de rectas, que deram 

dom renitado. a 
7 arma de ailharia é, por ventura, aquela 

do SO esto que de encontra em melhores 
Condições de instrução e armamento, especial. 
Gene ca de baterias de artilharia a cavalo 
aquartlada em Queluz. the aemamento é do mais modemo e per 
feio consistindo em peças de tro rapido de ca. 
libre jam go CT Ro) Com escudo protetor de aço 
& atmiões blindados, e pertencendo à cada bate. 

Um Carro observatorio, completa inovação, no 
Estes carros observatorios são formados de 

uma série de estrados ou caixas, que se ajustam 
Umas sobte ds Outras por meio de orrediças que 
permitem graduarsenho a altura, conforme fôr 
Preciso. Sáb protegidas de coraça de aço 

Estes obscrvatorios assim dispostos permitem aos oficines observar com mais segurança não só S campo de tro, como o alvo onde os projeteis acertam, podende assim regular mais facilmente as pontas Efisto que se encontra representado na pre 
den E Die a ailharia denomitada a cavalo da de mpanha pela circunstância de que, na primei sa 0 fervente de peças vão cavalo e na se 
gunda vão sobre os armões. Vê-se por isto que à elbara a cavalo se movimenta com mao faci- lidade. Ô exercicio a que nos referimos, constituiu a prova final de instrução de recruta; pelas con- 
dições em que se realisou foi novidade, poi nele se” simulou um combate com fogo real iso é, com granadas, em vez de tiros secos Estes exercicios assim s6 ve têm feito na Es- cols, de Tiro de Artilharia, em Vendas Novas, csigindo maiores despesa com transpoe, & 

ue se poupou agora, fazendo-os nas proximida- des do quartel a 

  

    

  

      

  

(1) Reproduzida no nº 185 do Occtomer, vol XXXIV de 
ot, pagina 248
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4. Paneves — 2, Um roxnico orcantesco — 3, Loxara — 4. HantraNtEs DA SERRA —B, O LOENDRO, NAS VISINHANÇAS DE CAMPIA 
(De fotografias enviadas pelo sr. J. Henriques)



O OCCIDENTE 
E) 
      

Gs exercicios de Artilharia para prova final de instrução de recrutas 

  

/ 

  

Ux Orca; NO CARRO ONSERATORIO, VERIFICANDO ONDE POL CAM A GRANADA LANÇADA PELA PEÇA QUE HE ESTÁ PROSINA 

  DEPOIS DO EXERCICIO, À BATERIA EM DESCANÇO 
(Cliches da «Mala da Europa»)



136 O OCCIDENTE 
  

  

  

    

  

Para 0 efeito, foi escolhido o terreno compreen. 
dido entre a estrada de Belas ao Sabugo é a de 
A Beja a D. Maria, um pouco a cavaleiro do 
Casal! da Corujeira. Avisou-se a população das 
visinhanças, do dia e hora do exercicio, para que. 
não transitasse ninguem nos terrenos. os e 
foram postadas vedêtas em todos os caminhos. 
convergentes para mais segura precaução. 

Os alvos foram dispostos à dois mil e seiscen- 
tos metros de distancia das baterias, verificando- 
se durante o exercicio que os recrutas aproveita. 
“vam os tiros com precisão. 

Os exercicios satisfizeram plenamente, tanto os. 
oficiaes como os srs, ministro da guerra e gene. 
ral, comandante da primeira divisão que à eles 
a j * 

Sé de Tisboa 

  

  

    

  

  

(Goneluido do numero antecedente) 
Restanos agora archivar, nestas, paginas a 

parte da sua ora que corre Impressa que, com 
amo Amportanter muito mais o seria, se toda 
Sia gosasae de cal beneíii, pois são vaiado 
as ali neo, qu e cn Copa os pelas diversas secretarias principalmente nas 
do: Binisterio da fazenda, onde durante o seu Consulado, tudo era escrito de seu pano, com. 
acepção unicamente, das portárias de mero ex- 
pediêne; Dos eus trabalhos 
conhecimento, damos, pé 

  

  

    ressos, de que temos 
à seguinte nota: 

  

As conferencias democraticas e a reacção, 
Coimbra, Imprensa Literaria, 1871. (164 ><88) 
de 13 par. 

Os melhoramentos do porto de Lisboa. Dis- 
curso proferido na-Camara dos Senhores Depu- 
tados, nã sessão nocturna de 2 de julho de 1685, 
por Augusto Fuschini, deputado” pelo, circulo 

1 (Santiago do Cacem, Grandola e Torrão). 
Lisboa, Imprensa Nacional, 1885 (177 ><96) de 
56 pag: 
Problemas e resoluções sociaes, 1 Construcção 

de casas economicas e salubres para habitações 
das classes pobres. Ibi 1884 (180><90) de 43 paga, 
e mais duas folhas com quatro mappas. 

  

HI Regulamento do trabalho dos menores na 
Industria, Ibi 1890 (178 ><99) de 103 —1 pag. 

JH Padarias municipaes e cooperativas. Lis- 
boa, Imprensa democrática, 1889 (195 >< 20) de 
1441 1 pag. e um Plano 1-po da padaria 
Municipal de Lisboa. 

As duas ultimas dictaduras, Discurso proferi 
do a Camara dos Senhores Deputados, nas ses. 
sões de 29 e 31 de maio e 3 de junho. Lisboa, 
Tnprénsa Nacional, 1850 (174 >< 00) de 101 pag: 

Exposição de principios da Liga Liberal, Lis. 
tos ig Inpa dpograpiea. (20120) 
is PoE; São os     tatutos da mesma Liga, 
Fragmentos de memorias. Liquidações politi 

cas, Vermelhos e Agues. Lisboa, Companhia ty 
cograplhica, 1896 (4765<95) dê XV=> 351 —ba Divas. é 

11,0 presente e o futuro de Portugal. Ibi 1899 
de XV> 4302 —07--1 pag, e dois mapas. 

A eleição de S, Tiago de Cacem em 1899 
apreciações dos resultados do inguerito dirigidas 
ão wenorando tribunal de verificação de poderes, 
1bi 1900 de 24 pag, 

A nossa situação financeira em 1900. Discurso 
proferido na Camara dos Senhorés Deputados, ha sessão de 24 de'bril. Lisboa, Imprénsa Nan. 
cional, 1900: (179 91) de 69 pais. 

O «Convênios sobre a divida esterma. Discur- «o proferido na Camara dos Senhores Deputa- 
dos, na sessão, de 21 de maio de 1901 Ibi rot. 
(179 ><91) de B4 pag. 

  

Ensaios de historia da arte. A architectura 
religiosa na Edade-media. Ibi 1905. (181><07) 
de XXI — 292 pag. 

  

Como dissémos, ao principiar este artigo, nun- 
a tivemos a pretenção de escrever a biographia 

  

de Augusto Fuschini; por isso, o que ahifica, são 
simples apontamentos, que servirão, quando mui- 
to, de pequeno guia, a quem tiver de traçar o 
perfil de tão ilustre portuguez 

Magtrisno DA Fonsuca. 
pa 

As ultimas perdizes 
  

(Continuado do numero 1 
vi 

  

A iniscção parva do Inacio ria reanimar a discordia daquela noite em casa do dr. Gil, que parecia terse acalmado entre ele e à Germana. “Tudo transtomado | O Inacio, na precipitação de fugir ás iras do avogado, io deixára sé cair o chapeu de ch. Va e'ãs perdices, deixára tambem cabir à carta, 
fic a Germana, não lhe escapando nada, sorra 

ifamente foi apanhando, do chão, sem que 0 “loutor, no meio da ua furia, desse por isso. eis esquecido das dores físicas que, naquele momento, hão o torturavam menos que as dôres moraes, o dr. Gil, meio dentro, meio fóra da cama, clâmava pelo Inacio, que fugira 4 sua có- fera com à precipitação que de viu. O escrevente havia de deslindar a meada, que no it do de, Gi, le encedara “Era um imbecil, um parvo, explicava o dr. Gil 
Coreana CAE cota EIA EO rio acontecia. o mesmo, misturatá os processos Uns Com Os. Outros, só à sua paciencia é que o fas aturar, por ter dó daquele desgraçado, sem are nem geito para pad | “Agora demara todo aquele enredo com as pe ques é" Gata Não sábia explicar, uma coisa tão simples, de nenhuma importância, mas que 
ele tivera artes de complicar e fazer o úmo de discordia naquela casa, onde sempre houvera paz e soctgo. Ta, EO fim, despedir 0 Inacio, não estava 
he “durar mais aeneiras, que fosse para o di do. "À Germana, muito fatuenta, não se poude con. ter sem sal em defeza do pobre eserevente, € atalho com reprimenda : E? o pago que o sr. doutor lhe dá de o ser 

“E Continuando em desabafo mal contido É A mesma sorte me espera, mas eu é que mê vou embora antes que o sr. doutor me man 
de O doutor não deixou a Germana acabar à fra- 
se, saltando” pela cama fóra, to lesto, como se nada já lhe dobsse é, agarrando à Germana por qm baço, oba sentar poimo dele, entando um Esforço sóbre si proprio para apariguala, Venha cá, que niniem A manda embora. “inha que vêr sé depois de tantos anos me dei. Xava pot uma ninharia, É não heide cu estar Contra o Inacio que armou toda es Mas a Germana, indignada, ata dos seus fatos: 2 Inacio, o Inacio é com que o sr doutor ih dá, Querem vêr que el é que escreve cartas 
à senhoras a quem o ar doutor manda perdi- 
esti | “a GI intopia por momentos com este ar- aumento, até que unia ideia luminosa o tirou da atrapalhação em que estava. “as quem lhe disse que cu escrevia cartas 
a senhoras. TE a Germana prontamente * ora essa, então eu não oiço bem ? — Talver ouvisse mal, no. meio da confusão que fez aquele maldito Inacio e para mais É credo, interrompeu a Germana suprestcio- 
samemo. Não diga estas coisas do pobre homem, ue até é um pecado. TE tirando da algibeira do avental a 
“Sole, sr doutor, ae eu ouvi mal, aqui está à 

carta que me não deixa menti O Butor incupiu novamente perante aquela prova esmagadora, que não esperava, mas Como 
Ravogado encartado, na rabulice dos tribunacs, 
ão de desconcertou “pronto lhe acudiu uma 
hp, você tem a carta; tanto melhor, Da. 

cá já va vêr como está enganada. 
“A emana abria muito os olhos para vêr mo- 

jnor. Bia o pouco que sabia le tinha apren. 
dido com 6 doutor em horas de paciencia para à 
ensinar, Com dificuldade escrevia o rol das com- 
pras" que só cla e o galego dos recados enten- 

  

   
  

  

  

    

  

  

  

  

      

   

  

al fadada. 
  

  

  

  

  

iam, mas apesar disso lia um tanto melhor prin- 
cipalmente à letra do patrão, a que de resto es-   

  tava mais acostumada. 
— Talvez ouvisse mal, mas ainda sei lêr bem. 

o que ahi está, disse a Germana apresentando à 

    

forçou uma gargalhada emquanto à Germana. cada. vez escancarava, mais 05 olhos sem compreender por que o doutor se ria tanto, 2 fêntão que leu voch Germana? Ti o que ahi está escrito: D. Valente, O doutor continuava de gargalhadas, como quem ouvisse um grande disparate. SE enganada; está enganada, e rindo, rindo, que parecia um desproposito acrescentou: 
não É dona, é doutor. À “Germana, espantada. com tanto rt, chegou a Tecear que o. doutor tivesse enlouquecido, é ainda mais por aquela troca de dona e de dou 
tor, que não percebia. 20 que diz o senhor? Digo que é doutor é não dona, o afrousando 
mais o Não: você não percebe? Eu 0 que percebo é o que ahi está escrito: D. Vitoria Eusebia Valente! Engano. À sua confusão provem de me ter escapado pOr um ? adiante do d, pois à carta era para o meu amigo de infancia, como já lhe dis- Ber dir Ee, que é o nome pelo qua todos 
Do senhor é que me está enganando com essa 

historia. Pois io se chama Eusebio, como é 
ai escrito Vi o seu primeiro nome, mulher. Você não percebe, “Se” eu não pereebo, tambem o Inacio 

percebeu. bi É que está a causa de toda esta embru- 
Iháda, atalho 6 di, Gil com aparente indigna. 
ão, Se não fosse aquele estupido ir à procura de dima D. Vitoria em casa do de. Eusebio, e acudin- olho tma ideia subit,acresceniou: Como havi 
ele de encontrar à tal senhora se ela lá não mo- 

cortar, enquanto o de, Gi), nur gesto inorro- fato, superior, observava 'o efeito que aquele 
Aigumento de ultima hora. produza nã sua ant 
Lá isso será verdade, mas porque entendou o dr. Inacio que erà uma dona Vitoria EE Pois ahi é que está a estupides, atalhou com espertera o doutor. Continuando, conciliador. Ohe minha Germana, isto não vale nada é comudo eu tenho ma, exaltado e você tambem Acabe se com à semsabora que veiu perturbar à pax desta casa. São horas de Socegar. Veja se me Põe outras papas quentes, que estas já estão frias, Bo “douto aconchegava; se com a roupa, como dp pra descnsar soltando um Bemido e fadiga, A Cbtinana com os seus Matos, estérica, ner- 

vosa. senta necessidade de repovso o, mais hu. 
manisada, com o gemer do doutor, foi-lhe apii- 
cando unas novas papas sobre 06 ris, chegando. Íhe melhor a roupa, como se faz 4s creançs, 

  

  

ria Euse-    

    

  

    

  

    

  

  

      
       

  

  

  

  

  

“gritando dar cosinha que hávia gente de mais cm. 
Via, atravessar um vulto e sentira mecher na. porta da escada. À Mermana cheia de mêdo, mal se teve nas 
ernas, e o dr. Gi inquirindo do que sucedia, le. 

Vamtow.se da tama em camisa de dormir e lan. 
ando mão de uma espada da panoplia que tinha 
fi gabinsto Imediato, avançou pelas casa fóra, 
nO á frente à criada, moça e resoluta, de ca dieiro na mão, á descoberta d . Sombras fantasticas moviam se pelas paredes das casas que os dois jam percorrendo, Eram as projéções. das suas. Hguras- que se desenhava pigantadas, pavorosas, fogindo deantedacspada 6 Gi, que ele em vão brandia para umiado e para o outro. "Assim percorreram todos os cantos, sem oncon- 

tratem mioguem, até À porta da escada, que es. 
tava abertas quando ao mesmo tempo ouvindo se demteo de cash uns esganigados vivos que partiam do quarto do, doutor, para Já se dirigiram apre. sadamente 08 dois, indo. dar com a Germana cabida sobre” o sofá a esperncar com um ataque 

ra O que falava. 
O e. Gil, largando a darindana, acudi a so 

  

  

  

    
  

  

  

 



O decipeNte 
          

  

correr a governanta que estrebuchava, sganiçan: 
desse, esiquamo a atada ja faeer chá de erva 
Std é li, de que havia sempre fornecimento 

para aquele casos 
alhos dá cima acordados do seu melhor 

«ano. pelos guinchos da Germana, ainda Vieram 
aber! que era aquilo a deshoras, que alarmava 
todo o predio “A cxbda explicava lhes o caso À ar* Germana 
astro Com meo de jaíõs & rã da 

E Chada, lamentou a visinha do ado, que pri 
méiro acudira, em trajes menores, com um chaile 
Pelos hombros e saias brancas. = Anda por ab 
Fiuita Iadroagem, Tem razão, tem 
gm ás melhoras disseram os visinhos re. 

colfendo-s6 “suas casas e trancando as portas 
Entretanto o de Gi tomava bochechos d'agua 

e boriava a cara da Germana como um man- 
erico, segurando lhe com dificuldade os braços 
Se ela trava para um lado e pará outro numa 
Erânde tensão iudomavel. E 

A eiada, por. ua parte, fai ingerir á Ger- 
mara uma fatraçada do chá quo fôrafarer,aper- 

ndo lhe o nariz para ela abrir à bôca, e com 
aa metralha tod, a doente foi acalmando, 
maneira que expelia sonoros arr0tos, cabindo 
or dim. mui: prosração a que se seguiu um 
Eono reparador. RÉ que, enfim, poderam todos dormir naquela 
casa, il pra astra horas da madrugada. 

“Bia tdmbem a hora a que o Inácio se deitava, 
vindo de corrida, a passo acelerado, como sabira 
a oct de casa dr Gi onde e eicondera 
de vistas do advogado, esperando momento que 
Ile parecesse oportuno para se pôr do fresco 

“Eta, emiim, O vulto que, da cosinha, à criada 
vira alravessar 0 corredor correndo para à porta! 

vir 

  

   
      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ds a 
en cn Ca 

pa 
Pedi cpa do 
modo, pro Gus a ue ac q 

ipi a a e E 
o fe so a a 

tor o ale coroa tar aa aos dm ape da q qua Jena e ao) o eo RR 
adia pero que o poe ço ade pa RO gd; ml egulndo 
o O des suar e o 
Jeni, e Spec de due dar, ben e O 
eso, ido nha Condo nela o PR E 
A Estava o Inacio nestas considerações, quando 

apa p ineo pe conto, ao Sen en dns pu im ep Dc Dea oo a 
po dade qu an PR e O o e 
Shao Fado Se qu rã 
apareço ol a governo Upa mt 
da ce Ene oo au oe 
gi à incumbenca qe o duo De 
dio ma deep na mara cel o co ar dono e ua cr do ati qo 
do pos ão fr amas a de 
da cuidados & ar por do ro responder para ão se ecai, cima 
RR guide da tao ae Bo a ma ca. 

  

  

  

      

   

  

  

  

   

  

  

  

barreto de dormir puxado sobre às orelhas, não 
28 Tevonheceria melo seguramente o dandie esto 
Esçador da. vespera' que fera andar em bolan- 
ago Inacio por montes e vales, iranquio e tanto, que o 
Inacio ganhou certo animo no aproximar-se dble 
como” de aprosimasse. duma fera. Entretanto ja 
Senimado, Hisposto à tudo que viesse de bom ou 
de ma. 

“O doutor assim que o vi no limiar da porta 
mandon-o entrar e tão sereno quanto poude, in 
terrogou a: diga lá, onde o mandei cu ontem, é 
com breve pausa! piscando disfarçadamente um 
lho, pará que à Germana não percebesse, co 
Caos EL NÃo oi levar uma carta é umas perdi 
Fey ao dr Eueebio ? Diga, diga, é tanto piscava o 
ho esquerdo. como o direto, aproveitando em 
ntánio a Germana não, despregava a vista do 

Mhacio a vêr a cara que le fazia 
O eacrevente lomirando-se do que ouvira, es 

contido sob o Teposteiro, não foi ão estupido que. 
SãO percabesse onde o doutor queria chegar, de 
Ta a mai com a picada dos olhos, Não ha- 
o estar a "resposta e por isso acudis 
Montamente sem pestancjar sequer. 

E — Foi sim en e sa o dr. Gil o ti; 

vesãe sugestionado, Continuou Iampeiro =— Eu É 
6 ond mal me confnai com o subacio 
cris parecendo me que era para D. Vitoria, 

Sém me lembrar que o dr. Eusebio tambem 
fina aquele nome. Foi uma burrice minha, foi, 
Pb cu bem sabia que él se chamava assim.” 
Poucas cartas lhe tenho cu levado. 
Agua ver 0 Inacio havia de ser Csperto. 
O SG estava radiante; até tirara o barreto 

ae orais, como mais um alivio para o seu cora- 
São oprimido, agora satiseito com aquela sabida 
do Inúeio. 

O so; porém não ficava por ali 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

CapraNo ALsERTO. 

Pad 

Publicações da Academia das Diencias 
le Lisboa 

(Continia.) 

  

A Fundadora da Egreja do Collogio de Santo 
Antão (Da Companhia de Jesus) e à sua sepul. 
tura Noticia documental apresentada à Aca 
demia das Ciencias, por Victor Ribeiro, socio 
Correspondente da mesma Academia, dos Instis 

Coimbra, Rio de Janeiro, Pernambrico, 
cre, Coimbra, Imprensa da Universidade, 1911. 
in folio de 55 paginas com uma gravura. 

O autor dedica este trabalho á memoria do. 
erudito antiquario e paciente investigador, José 
Maria Antonio Nogueira. 

= &omo todos os trabalhos do ar. Victor Ribeiro. 
é este de paciente investigação documental apre- 
Sentado á Academia das Ciencias, que o mandou 

io em vista do parecer favorável da res- 
pétiva secção. E 

Melhor do que poderiamos escrever para des- 
pertar” o interesse do leitor por esta importante. 
Memoria, temos o referido rmado pe- 
tos socios da Academia srs. Henrique da Gama 
Barros, José Leite de Vasconcelos e José Ramos 
Coelho; (relator) que põe em relevo os topicos 
desta Memoria, como segue 

  

   

  

     

  

  

  

  

       

  

«Desperta logo a atenção e excita à curiosi-| 
dade à Memoria que o socio correspondente, o 
Sr Victor Ribeiro apresenta á Academia das 
Seiencias, para ser por ella publicada, com o titulo 
Dá Fundadora da egreja do colegio de Santo 
anão (da Companhia de Jesus) é a sua sepul- 
tura ao. considerarmos que esta fundadora, 
D. Filipa de Sá, condessa de Linhares pelo seu 
casamento com D, Femando de Noronha, era. 
filha de Mem de Sá, o celebre governador do. 
Brasil, de 1558. a 1572, é sobrinha do poeta Sá 
de Miranda, um dos perduraveis luminares da 

atua. 
se a Memoria em varios impressos e 

bretudo no contracto entre a 
Condessa e os religiosos do Colegio de Santo An- 
tão para esta fazer, no que a esse tempo elles. 
Construlam, uma egreja com a sua capella-mór, 
Gude seria enterrada, ao que assigna os meios con- 
Sonientes, é no testamento da generosa fidalga, 

inda se refere tanto a uma como à outra 

  
  

  

    

  

  A “filiação da condessa e este facto levam o 
sr Victor Ribeiro a falar de Mem de Sá, 
Jesse memoravel português, que com tanto bri 

    

DA Eat a ts alidne fai co im deh 

ntariedades violencia a quê dezam cauta, 

Rado da Camara de Lisboa ge 

eu 

da 

e Mt 
=— Cousa exquisita! disse um amigo a outro 

Não sei onde minha mulher arranjou um pó de 
arroz tão doce, que todas as vezes que lhe dou 
um beijo parece-me que estou a comer assuca 

— Homem, é verdade! exclamou o outro 
trabidamente, eu tambem já notei isso... 

  

  

  

  

    
   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



una 

nb O OccibeNtE 
        

Lolita Vercruysse 

  

uma distinta professora de ha 
pa, laureada do conservatorio de Ma 
did. 

No nosso meio artistico, onde acaba 
de fixar residencia, é bem conhecida. 

Durante a epoca de S. Carlos, onde 
fez parte da orchestra, no Colyseu dos 
Recreios, onde foi applaudida no sólo 
da Lucia, nos concertos do Monte 
Estoril e ha pouco, na festa da Aca- 
demia de Amadores de Musica e no 
teatro Nacional, no sarau do centro 
espânhol, esta distinta artista e pro- 
fessora foi alvo das mais entusiasti 
cas ovações. Lolita Vercruyse de- 
dica-se, entre nós, ao-professorado de 
harpa é piano. 
—— Sh — 

PUBLICAÇÕES 

  

  

  

  

  

  

    

Bibliotêca Historica-- A Revolução o à Republica Espanhola, por Victor Ribeiro, Alfredo David, Editor, rua Sezpa Pinto, 34 Lisboa. Mais um volume desta util quanto instrúiva biblitéca, tão bem dhigida por Victor Ribeiro é tão bem lançada. Pelo seu editor, em volumes de grande Arativo 6 por tm preço modesto. Mas se à sua apresentação editorial é magmfca, não o é menos à ui lei tura “acompanhada. de interessantes gravuras ilustrando o. texto com 68 Tratos das, personagens, que se re Jacionam com aquela revoloção e cp sodio que nela e deram, constituindo quadros historico. A Revolução é a Republica Espa- lol, sendo um acontecimento con 
dade de o "istoriar, com à íiesa é imparcialidade que 36 o tempo traz os esplritos em que, acaso, não im- pera a paisão. 

  

    

   

   

  

    

Louira Vencauvsse 

  

no de elogio este trabalho do ar. Alvaro Neves que asim vem enc Fiquecer à bibliografia português Desta separata, raramise apenas 
nos foi oferecido o nº 2, que muto agradecemos. 

  

A Escola som Deus, por José Agos- tinho. == Livraria Portuense de Lopes Ea Sue, Port, olhei em Bope jcno de bo paginas, o primeiro de “ima serio deles que, com o substitulo de Propaganda Popular, sr. José Agoninho, autor vantajotamente cos 
trando' erro da escola sem Deus, 

   

O Trabalho sem Dous.— Do mesmo 
autor do livrinho precedente e nas 
mesmas condições está já publicado 
este folheto, o 24 da Propaganda 
Popular. E tambem de boa doutrina. 
Ea pie 

O MEZ METEOROLOGICO 

  

  

     

Maio de 4942 
Baromero — Ma. ara n6gena 

» Min, aca p57009 
Temperatura — Max. altura 34º6 

5 Min, altura 11º 
em 1. Calor afocane de, à 10, com as 

temperataras mais. elévadas! que se 
teem registado nesses dias. Em 7 atin-   

giu o termometro 30%7, em 8 32º4y 
em 9 33%.3.e em 10 34º6. 

Desde 1854, as maiores temperat 
ras registadas nesses dias fôram, res-. 
pétivamente, de 280.1, 2823, 293 O 
aBto. 

Na primeira dezena de maio, nunca 
o termometro se elevou acima de 30º. 

  

  

O autor reconhece bem isto e declara honra damente” que, impossível lhe seria a tarefa se não viessem "em “seu auxilio dois livros recen- temente. publicados, dos” escritores. espanto ars. Miguel Moraty” e Perez Galdor, nomes ilus: tres na literatura do país visinho, seguindo o plano e apreciações destes dois. escritores, que o sr, Victor Ribeiro coordenou neste seu volume, à historia da malograda Re- publica espanhola de 1873. Explica que as democratas em Espanha vêm desde os pri 
pios do seculo Six, quães os saci fotos nadule pal mé É implanta ca, pela qual tantos sofreram e quão mal apro- 
vetado foi o tiunto pel falta de estadista ex. 

  

  

  

  

     

  

  

  
perientes para darem a Espanha a estabilidade. 
tranquila para o seu progredir economico e p 

tico, do que ainda hoje carece, no dizer de C. 
Pedroso em 1887, que bem se póde repe-| 
  

    
a vantagem conhecer esta historia, 
ipalmente aos portuguêses, ela lhe e muito pri 

traz bom ensino neste momento. 
Bibliografia Portuguêsa. — Apontamentos, Es- 

tudos, 1912, por Alvato Neves, Edição do Oc- 
cibesre, Em separata publicou o sr. Alvaro Ne. 
ves, o belo artigo que sahiu em os n.º» 1199 € 
1200 desta revista, dcerca de Anibal Fernandes. 
“Thomaz, que os nossos leitores poderam apreciar. 

  

    

  

Chuva — 269» em 6 dias, com um unico dia 
de chuva notavel em 21 (17h80), 
Nebulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado. 

+ Coumblado dt ? Couencoberor Horas de sol= 262 horas 

  

  

  

— Quanto te custou esse relogio? 
— Seis mezes de cadeia e multa correspon- 

dente, 
  

Almanaque Illustrado do «Occidente» 
PARA 1012 

Está quasi esgotado e recebem-se encomendas para os poucos exem 
plares restantes, na Empresa do «Ocidente» L.. do Poço Novo — Lisboa 

Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
DE A. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

| 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

  

lo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

PRN 
CHOCOLATE — CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

Toxigir pois esta marea 

  

PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 
AS FORÇAS 

Vinho Nutritico de Carne de Pedro. 
Lisboa, Único legalmen» overnos é alo 

des cantaria do Portogal Braz 
“premiado com Medalhas dº Ouro em 
doba as expsiçes, Contnaros dos 

rineipade medicos para Bacia na debilidade, na pobres 
ua fan na emana detoas 
Sdonçãs à emprê, que à Preciso 
tas forçao E to vsado ao 
Tee a ao loop os de 

ção fraca e pelas robustas, 
apso detraalhointellstuaou 
ál£o, Um caix date vinho representa 

| umhombife, A” venda na phiamacias. 

     

    
    

       

   
        

Caas ara à encadernação 
dos volumes do «eQ(l 
===> 
Em porcaina com letras à ouro, 

encadernação do luxo 

  

Ha capas para odos os annos, 
equaes na cor para colíeoções. 

  

Capa 800 réis 
Capa e encadernação 18200


